
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO lNDIO 
Administração Executiva Regional de Amambai 

-~~---:.:-,,:..... ·++,, 

INSTITUTO SCC~JAMBIENTAL ' 
Data / ! ' 
Coo. G:X'f;iiJ,;-a;- 1 

OFÍCIO NSl i4.2/GAB/ADR/AMB/MS Amambai, 10, AGOSTO, 1995. 

DO: Administrador Regional da fundação em Amambai•MS; 

AO: Instituto sócio-Ambiental • ISA 
A att. Dr! Ana Valério 

ASS.: COMUNICACA°O gue faz 

Prezada Senhora, 

Pelo presente, estamos encaminhando l v.sa 
documentos relativos a fatos ocorridos na área indigena SETE CERROS, 

localizada no municipio de Coronel Sapucaia - "s, constando de Rela• 

tórios, Ofícios, Ocorrências Policiais e outros. 

Trata-se, em resumo, do possivel envenena 

mento de gado "vacum", o que poderia ter causada outros danos mais' 

sérios para a Comunidade Indígena. 

Sabedouros do interesse de v.sa. pela que~ 

tão indigena, partilhamos nossa preocupação com o fato aqui contido, 

pela sua gravidade. 

Ao ensejo, apresentamos protestos da maia 

alta estima e distinta consideração. 

AO 
INSTITUTO SÕCIO=AMBIENTAL 
AV. HIGIENÔPOLIS 
5 { O PAUL O • S P 

~ ATT DR! ANA VAL{RIO 00 NASCIMENTO 

R. dos Expedicionários, 1469 - Centro - a (067) 481-1795 - 1820 - Cx, Postal 171 - CEP 79.990-000 - Amambal - MS 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA - , FUNDAÇAO NACIONAL DO INDIO 

Administração Executiva Regional de Amambai 

Sr. Administrador 

Em cumprimento ~s Ordens de Serviço n;s. 184 e 190/ADR/AMíl/MSy 

permaneci na Terra Ind{gena Sets Carros no período de 26~07-95 a 05-08-95. 

Na oportunidade• juntamente com o eervidor Ailton de Oliveira, 

percorremos a referida área diariamente fa.iendo Fiscali2:açõea, traneptu:·tando Ramas {M,1n_i 

vas) de Mandioca para plantio, conduzindo Ind{gcnao pnra t~atame~to médico hospitalar 

nas cidades de Amambai e Coronel Sapucaia-MS. 

No dia 31-07-95 pela manhi fomos comunicados atra~~s do lndÍge 

na f"rancisco Vilhalva a pelo Capitão Carlos Luiz Val!ent.e um estranho feto ocorrido na ' 
d.ivisÓria daquela Terra Indígena com a Fazenda Inhu Guassu, aproximndamenta 200 (Duzen 

tos) metros da casa do lod{gena Francisco Vilhalva. 

Na verificação do fato ccnstatamos o que segue; 

Encontramos um ba:zstl'o morto* seis Caranchos Carcará, um Urubu 

também mortos juntamente com o bezerro e até mesma alguns dos pássaros em cimn do onimaJ. 

morto. Um dos cachorros do referido Indígena comeu a carne do bazerro e chegando na ca 

sa do mesmo vaio a vomitar, morrendo em seguida. Umas galinhas comeram os dejetos (vÔmi- 

) 
, , , 

tos do cachorro e tambam morreram. Outro cachorro do Indigena tambem come~ a carne do' 
, , , •. •. , , 

bezerro e veio a morrer na margem do corrego Pacu-Pey, proximo a agua do corrego confor- 

me fotos em anexo. 
Observamos também que hQvin sido cortado um pedaço do couro da 

barriga do bezerro, prouavelmente com faca, aproximadamente 20 Cm (Vinte Cent!matros) da 

couro. 

Tendo em vista que no dia anterior o raf~rido lnd!gana viu um' 
''Peão" da Fazenda Inhu Guassu montando um "burro" 1un:m2lho e puchanuo o referido bezerro 

, r 
morto nc sentido sede do faz~nda para o carrego citado a a casa do Indigena, o monmo 

acredita que aquele bezerro provavelmente te~ha sido envenenado após ter morrido e deix~ 

do naquele local, proximidades da residência do m~arno como "isca" pat'a ele e seus fami-' 
liaree comerem aquela cnrne. 

Diante da gravidade do fato, comunicamos o Cabo da Policia Mi 

litar baseado na fazenda Inhu Guassu para registrar a Ocorrência, porém, 2 mesma não daL 

xou claro o referido fato. Devido a isso registramos a referida Ocorrência junto a Dele-· 

gacia de Policia Civil da Cel. Sapucai~-MS, conforma segu~ em anexo. 

Solicitamos tamb.;m ao Adrninist.rador da Fazenda Irihu Guaaau , f,:t 

zer investigações sobre as causas da morte dos referidos animais e pássaros, tendo om 

vista que casg os Indígenas viessem a comer tal carne poderia ocorrer perdas irreparáve- 

is de vidas Humanas. Segua • • • . 
Av. Pedro Manvailer 3385 - Centro - Fone (067) 481-1795 - Cx. Postal 171 • CBP 79 990 000 - Amamba1-MS 
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C'.J 



N;a havendo mais nada a ser relatado, subscrsvo-ms 

Atsnciosí:lmente. 

Arnambai-MS9 

IJ, .- j~ vfA{l'-1 

tJ 1/tf-1í 
c-t-t-1 (- 

07 de Agosto da lo995 



ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
POLÍCIA CIVIL 
DELEGACIA de Pol!cie Civil de Coronal Sapuceia/MS 

TERMO DE DECLARAÇ,:l!ES 

Às 1 O : O O horas do dia t l' ê a ( D 3) do mês de agosto (08) 

demilnovecentose noventa e cinco (l995) 
,, 

na presença do Dr. Va 1 di r R agar io Bens tt i 

comigo Escrivao(a) de seu cargo, ao final assinado, compareceu: 

nestacidadede Coronel Sapucaia/Ms 

Nome: f"RIH!CISCO 'JILHALBA 

Vulgo: praj. cor: parda Estado Civil: casado 

RG: não apresentou CPF: prsj. T. Eleitor: p r o j .• 

Natural de: A l d e ia I n d! g e - 
11a Seta Carros 

Data Nasc: 04 .10. 37 Nacionalidade: B r a a i 1 eira 

Filiação: Calisto Vilhalb~/Erniliana Nunes 

Profissão: IndÍgenB EmpresaouRepartiçaoonde trabalha: Aldeia IndÍgenB Sete Cerras 
, n/municÍpio 

Endereços- Com: A lde La I n di.gena S e t e Cer r o e - n m Fone: -o- 

Res: idem, acima. - Fone: -o- 

Sabendolereescrever, em virtude de tratar-se de indigenat p r-ae t a de •• 
claraç;es na presença do Sr. Jos~ Paulinc Machade Bueno, funcion;rio' 
da runai/MS, administraç;o Regional da Amambai/MS; QUE, o declarante' 

reside na Aldeia Indigena Sete Cerras, neste municipio, desde o nasci 

mento; QUE1 mora com a familie e filhos; QUE, no domingo retro passa- 
"' ' "" ,.. do, pelo m anha , o rJeclurante observou um ' peao" da fazenda Inhu-Guas- 

su, montado em um 11burro11 vermelho, puxBndo um bezerro no sentido da 

sede da Fazenda ao rio existente naquele local, denominado "pac~•pay" 

divisa da :rea em lit{gio; QUE, tamb~m pode observar que a 11peio" tra 

zia e bezerro "meio dG arrasto», ou seja, praticamente morto; QUE, a 

cabou por deixar o bezerro naquela ~r.ea; QUE, o declarante não chegou , 
a ir Ete o local onde estava o bezerro; QUE• a casa do declarante dis 

ta cerca da duzentos metros; QUE, um dos cachorros do declarante fora , 
ate ande estava o bezerro e comeu os restos mortais do mesmo e, oo re 

tornar para casa, "vomitou'' nas imedieç;Bs1 onde as galinhas do decla 
rante comeram o "vomito" e acabaram morrendo; QUE, o cachorro, mais' 

tarda, acabou morrendo tamb~m; QUE, um outro cachorro do declarante' 
tamb:m comeu os rastos mortai$ do bezerro e acabou morrendo nas proxi 

midades do rio; QUE, diante disto, o declarante comunicou os fatos ao 

r&prasentanta da Funal/MSt naquela ~rea, para que fossem tomadas algu 

mas provid;ncias; QUE, o declarante, em companhia do Representante da 

• • • • • • 



- :x:x:x:x:x:x:x:x:x:continuaçao do anverso:x:x:x:x:x:x:x:x:x:x:x:x:x: 

ao Representante da Funai/MS, qust deslocaram-se at~ o local onde es 

tava a bezerro martof onde puderom observar que uma parte da "barri- 

ga•• do bezerro estava cotteda, sem o couro, provavelrnsnte a faca; , 
QUE, tambem observou naquele local um urubu marta, bem como seis "ca , 
rancho ou caracare", mortos; QUE, estes animais estavam todos mortos 
uns inclusiV8 sob os restos mortais do bezerro; QUE, acredite o de - 
clarante que aquele bezerro provavelmentB tenha sido "envenenado" e' 

t 

.•. 
deixado naquele local, proximidades dn residsncia do declarante, pa- 

ra servir como "isca" para o daclaranto a seuo familiares. Nade mais 
disse, nem lhe foi perguntado, lido e achada conforme, segue dnvida 

mentr'3 as e í.ne do pfa'la Autoridada, D8t::larantey As s Lst on t a o por r.lim..J__ 
Escriuão, que datilogr'3f9io 

Autoridade: 

U- 

Assistente: 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
Sl::CRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 
POLÍCIA MILIT /\R 
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MIKISTÚH.10 DA JUSTIC/\ 

Fl.)Nl)/\(i\(J NACIONI\I. no1JNDH) 

...... " 
PAl<.A (TO) 1 FAX~,.: 

J}H (llHOM) : 

LOCIO FLJl:VIO COELHO/CGDD!/FUNAI 
l1AXt-l": 

061.226.87.82 

•' . ---·· ... ·----- ------ ··--··.........-- ------· 
••.•• , ••••• - __ ._ ••••••• ··'·" ••••• •t•n.•.!J',. ••• ,. '"'"'L', \11 A f ('\1 ti/li T)!l nn1 1.:\1A r:úM 1 ;~ rA 'l'Rf..N:.,IMl~S/\0 

Mo\)_ Ar. fiM11111 ••• \O X l. J,16 x 21n mm 



FROM Pan PHONE l·~O. 226,9782 Hug. 08 1995 10:46HM P02 

OF. D~q/CGDDI/FUNAI 
Brasília, 08 de agosto de 1995. 

Senhor Procurador, 

Em aditamento ao Oficio nQ 042/CGDDl, de 
07/08/95, enviamos c5pias do Relat5rio feito pelo servidor da ADR 
de Aroamba1. que foi ati o local da ocorr~ncia e do TERMO DE DECL~ 
RAÇT\0 prestado na Delegacia de Po l Lc i a Civil de Coronel Sapuca la - MS 
pelo índio Francisco Vilhalba~ residente prõximo a esse mesmo Local. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Dr. AURtLIO V!RGILIO V. RIOS 
Procurador da República 
Membro efetivo da 6a. Câmara de 
Coordenação e Revisão do Minisw 
têrio Publico Federal 
Brasilia- DF 

Atenciosamentei 

1 ) 

rdenador Ge 
CGDDI-FUNAI 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO lNDIO 
Administração Executiva Regional de Amambai 

Offcio nQ133/GA8/ADR/AM8/MS Amambai.MS., 03, Agosto, 1.995. 

DO: Administrador Regional em Arnambai-MS; 

AO: Ilustrissimo Senhor Doutor Rui Cordeiro 

ASS.:SOLlCI!~Ç~O gue faz 

Fr.ezado Senhor, 

Cumprimont~~ndo-o~ c c Lc c a mo s V ~3a. :.1 pa r 

de 3oontscimentcs ocorridos na dia 30.07.95 (Doningc) na ~r8a in- 

digena Seta Carros, vizinha a f3zenda Nhu Guassu. Trata~se do 

encontro do cedaver de um bezsrro j~ com a3 a~tranhas dcstruidas1 

e ao lado, uma ave carnivora (urubu) tamb~m morta, conforma foto- 

grafias em anexo. 
Consultamos v.sa. s;bre a possibilidada 

de nos fornecer um µarscer indireto sÔbre as provaveis causas que 

poderiam ter levado a morte dessas animais, principalmente daquela 

c,.ve carnivora. 

Ao enseJo, aµrasentamos à v.sa. prote~ 

tos de estima e cansidsraçio. 

1LU.3Tíl1SS1Mü SENHOR 

JOüTOR RUI CüRDElRO 

MD M~OICO VETERIN~RIC DO !AGRO 

1\JESTA 

R. dos Expedicionários, 1469 - Centro - Q (067) 481-1795 - 1820 - Cx. Postal 171 - CEP 79.990-000 - Amambai - MS 

IO 



ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE AGRICULTURA E PECUÁRIA 

DEPARTAMENTO DE INSPEÇÃO E DEFESA A8ROPECUARIA DE MS - !AGRO 

AM.AMBAijMs. 03 DE AGOSTO 1.995 

OF: NS! 04/95 

DO• DR. RUI CORDEIRO DA SILVA 

AO• ADMINISTRA:DOR REGIONAL DE .AM.AMBAI-MS. 

ASS. llBCtAREOIMENTO (FAZ) 

P.RmADO SENHOR: 

Em resposta ao Vosso Ofício N~ 133/GA.B/ADR/AMB/MS, Tenho a. 

infQrma.r a. V .sa. que baseado nas fotos que me foram enca.minhada. em anexo 

ao Ofício ac.ima. mencionado, podemos concluir que a morte da ave ca.rn!vora 

( urubtt) • provavelmente se de..--ve a. uma. Intoxicação Alimentar por algum Pr.2 

duto tóxico~ Contido no cadáver do Bezerro. 

Caso o fato voltar a. ocorrer, solicitamos a recolher o mat_! 

riaJ. do Intestino, F!gad.o, Rim do animal para. Exame Toxieologioo. 

Sem ma.is para o 
-------~- ------- :ómento subscrevemo-nos a: 

11 



RESTOS MORTAIS OE UM BEZERRO, JUNTAMENTE COM ALGUMAS AVES DE RAPI - 
NA (URUBU E CARCARifS OU "CARANCH011) MORTAS. ENCONTRADAS NA (REA SE 

; 

TE SERROS 

AVE DOMlSTICA (GALINHA) DOS IND1GENAS MORTA, PROVAVELMENTE EM 

CONSEQUENCIA DE ENVENENAMENTO DE GADO "VACUM" (BEZERRO) 



ANIMAL 00Mrsr1co (CACHORRO), PERTENCENTE AOS INDIGENAS DA 

~REA SETE CERROS MORTO PROVAVELMENTE POR ENVENENAMENTO. 


